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S. MATHEU8, GAP. XI, V. 2-10 
N ’aquel le  tempo,  t en d o  João 

B a p t is t a  o uv ,d o  íãl lar ,  na sua  
pr isã o  ( I )  das  o b ra s  m a r a v i ­
l h os as  qu e  prat icava  Jesus ,  
lhe  enviou  d ou s  dos s e u s  dis- 
c ipulos  para lhe  d izerem : E' s 
tu  aquel le  qu e  deve  vir  f2), 
o u  d ev em o s  esperar  outro ? 
R es po nd eu - lh es  Jesus  : Ide, re­
fer i r  a João  o que ouvis tes  e 
v i s t e s : os cegos  vêem,  os có-  
x o s  an d am ,  os  leprosos  são  
curados ,  os  surd os  ouv em ,  os 
m o r t o s  resusc i lam,  o E v a n g e ­
lho é a n n un ci ad o  a os  pobres
( 3) e feliz aq uel le  que não  se 
es cand al i sar  a  meu respeito.  
Q u a n d o  se  foram embora ,  di ­
r ig indo  se Jesus  ao povo,  lhe 
fal lou de João  n ’estes te r m o s :  
Q u e  fostes  vós vér ao deserto? 
uma canna agi tada pelo vento?
( 4) Mais outra  vez qu e  fostes 
v ê r ? um home m vest ido  com 
inol leza (5) f  Mas nas casas  
dos  reis c q u e  se en con tra m  
o s  que  se vestem Cfesse mo­
do.  Q u e  fostes por tanto  v ê r f  
u m  pr opheta  1 Sim,  eu vo l -o  
digo,  e mais  qu e  pr op he ta  (f>); 
po is  d'el le é qu e  es tá  escriploí  
E i s  q u e  eu en vio  d iante  de li 
o  meu anjo  (7 ) que te pr ep a ­
rar á  o caminho.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
Observaremos primeiramente á- 

cerca desta passagem que S. João 
Baptista era p e rse g u id o ; que o 
tinham encarcerado ; que mais tar 
de devia pagar com a vida a se­
veridade da sua doutrina e a l i ­
berdade evangelica da sua pala­
vra. Eis ahi o primeiro exemplo 
oflereeido ao mundo d ’essa liber 
dade que se não póde confundir 
com a rebellião, e que ousa dar 
conselhos aos proprios reis nos 
seus thronos, quando os reis ul­
trajam a justiça ou a moral. D es­
de S. João, semelhantes conselhei­
ros não teem faltado aos príncipes. 
Yarios, é certo, teem soffrido o 
martyrio ; outros teem incorrido 
em celebres desfavores: mas ao me­
nos a eloquencia christa nunca fal­
tou ao seu dever. S. João Chry- 
sostomo, S. Ambrosio e S. Thomaz 
de Cantuaria imitaram nobremente 
o  santo precursor, e tantos outros 
gloriosos tnarlyres que ó supérfluo 
nomear. Em quanto a nós, nao te­
remos de certo que fallar d ’ esse 
modo aos potentados d ’este mun­
do ; mas n u m a  esphera menos e- 
levada, nunca devemos temer de 
fallar uma linguagem severa ao 
mesmo tempo que respeitosa áquel- 
lés mesmos que silo mais fortes, 
grandes ou ricos que nós, quando 
calcam aos pés os princípios ehris- 
tSos. T alvez sofíramos a sua ira ; 
mas Deus nos rtcompensará essa 
generosa liberdade, e os que hou­
verem seguido o exemplo de S. 
J o io  Bapfteta até nos seus soflfri 
inentos e morfe, receberão no céo 
Uma porção da sua auréola.

S e o precursor, do fundo da 
prisão em que tinha mandaclo met- 
ter um princioe a quem cegava a 
paixão, inanda dou* dos seus dis­
cípulos fazer a Jesus Christo esta 
pergunta : « E ’s tu aquelle que 
deve vir, isto é, o Messias pre- 
dicto pelos prophetas, ou d eve­
mos esperar outro ?» não é por­
que estivesse incerto do que de- 
yia pensar do Salvador. Antes de 
je r  carregado de ferros por de­

fender a virtude havia Joio  B ap­
tista prestado ao H o m em -D eu s  o 
mais authentico testemunho. V e n ­
do-o vir, dissera : «Eis o Cordeiro 
de Deus. eis aquelle que tira o 
peccado do muudo.» João Baptis­
ta pois sabia que Jesus era aquel­
le que devia vir. Mas os seus dis­
cípulos precisavam de ser conven­
cidos «festa verdade ; por elles e 
não por si é que os envia. - Im i­
temos a fé do santo precursor ; 
digamos a Jesus Christo cora os 
sentimentos da mais sincera p ie­
dade : «Sira, Senhor, vós sois a- 
quelle que foi annunciado pelos 
prophetas, representado pelas figu­
ras ; n3o, nós não esperamos ou 
tro ; confessamol o á face do céo 
e da terra». — Nada mais capaz 
de consolidar-nos n’esta fé, que a 
resposta do Salvador aos discipu- 
tos de João. Estes conforme a ins 
trucção que de seu mestre tinham 
recebido, disseram a Jesns Christo: 
«E^s tu, aquelle que deve vir, ou 
devemos esperar outro Respon 
de-lhe Jesus como Deus, faz na 
presença d elles diversos milagres, 
e cura varios enfermos ; depois 
diz-lhes : «Ide e referi a João o 
que vistes : os cegos vêem, os 
coxos andam, os leprosos são c u ­
rados, os surdos ouvem, os mor- 
jos resuscilam, e o Evangelho é an 
nunciado aos pobres.» E ’ como se 
lhes dissesse : Siin, sou aquelle
que deve vir, e não deveis espe­
rar outro. Para d'isso vos con- 
vencerdes, considerai as minhas o- 
bras : poderia esperar as m aravi­
lhas de que sois testemunhas, se 
não fosse enviado por Deus ? Pa 
ra aihJa mais efisso vos conven 
cerdes, lembrai-vos cies o-
raculos. Ouando a vossos paes an- 
nunciava Isaias os dias que vêdes, 
lhes dizia : «O mesmo Deus virá 
e vos salvará. Então os olhos dos 
cegos verão a luz, e serão aber- 
-tos os ouvidos dos surdos. Então 
se verá saltarem corno veados a- 
quelles que eram coxos, e a lin- 
gua doa mudos será desatada.»Com 
estes traços é que foi pintado o 
libertador promettido, e estes tra 
ços, não os vêdes reunidos em mim ?

-Jesus termina assim a sua res­
posta ao« discípulos de João : 
«Feliz d aquelle que não se es­
candalisar a meu respeito.* 1 Es- 
candalisar-se a respeito de Jesus 
Christo, é renunciar este divino 
Salvador, é abandonar o seu par­
tido ; e este abandono tão crimi 
noso é sem embargo mui cominum. 
Uns abandonam o partido de Je­
sus Christo, porque se obstinam 
em ^náo submetter o orgulho da 
sua razão aos doginas impenetrá­
veis que elle reveLu ; outros, por­
que não querem domar as paixões 
para se submetterem ás suas leis. 
— Entremos em nós : não temos 
nada de que arguir nos sobre este 
ponto de que depende tão essen­
cialmente a nossa verdadei»3 feli­
cidade i  Desde o dia em que a- 
quelles que nos apresentaram na 
sagrada pia baptismal prometteram 
solenemente em nos»ó nome re­
nunciar a Satanaz, ás suas pompas 
e obras, e unir-nos ao partido de 
Jesus Christo, nunca abandonamos 
este divinó Salvador f  crémos sem­
pre n’elle ? obdecemos sernpre as 
suas leis ? A h  ! se a consciência 
nos accusa em quanto ao passado, 
ao menos tomemos para o futuro 
as mais inabalaveis resoluções.' Di­
gamos, a exemplo de S. Pedro, e, 
com o auxilio da graça, perseve 
remo.s até o derradeiro suspiro no 
cumprimento d ’ e s t a promessa : 
«Ouando todos estivessem escan 
dalisados a vosso respeito, eu por 
mim nunca o estarei.a

(3) «-0 Evangelho é annunciado 
aus pobre»». Este caracter do Mes­
sias havia sido predicto por Isaias, 
e Je 9us realisou-o perfeitam ente.To­
dos os moralistas que o haviam pre 
cedido, tinham recitado as suas lii 
ções nas escolas, aonde nâo podiam 
ir senão auuelles que tinham bas­
tante tempo paia 0 empregarem no 
estudo, e bastante instrucção para 
seguirem os subtis raciocínios d ’el- 
les. Na escólk de Jesus, não se pre­
cisa nem de muito tempo nem de 
grandes luzes para conhecer os pro­
prios deveres : e a sua divina lei
pôz a moral ma;s extensa e sublime 
ao alcance do espirito mais acanha­
do e grosseiro.

f4 ) Jesus Christo tece aqui um 
magnífico elogio a João Baptista : 
Que fostes vos vêr ao deserto ? uma 
cana agitada ao vento ? Não ; elle 
não é mnbil como a cana que verga 
com 0 mais pequéno vento ; a sua 
firmeza è invencível, a sua constân­
cia iuabalavel ; tanto na côrte co ­
mo na solidão, é 9empre semelhante 
a si mesmo.

(5) Depois de ter louvado a cons­
tância de João, faz Jesus 0 elogio 
da sua mortificação e austeridade.

João Baptista é o unico pro­
pheta que toi prophetisado ;  è o que 
estabelece a sua superioridade sobre 
todos os outro9 prophetas.

(7) João é chamado anjo , que 
significa enviado, porque era envia­
do para preparar o caminho do Mes­
sias. para annuncial-o ao mundo. E ’ 
tambem chamado anjo. por causa 
do sua vida mais angélica que hu­
mana.

( 1) Nu prisão em qne tinha sido 
metfido por ordein de Herodes, go­
zava João da alguma liberdade; nâo 
lhe era vedada '  toda ronininnicação 
para fóra;era visitado pelos seus dis­
cípulos. isto é, pelos que se haviam 
unido a elle. e qne se tinham mos­
trado dóceis á sua voz, quando pré- 
gava 0 baptismo de, penitencia.

(2) «So's vós o que deve vir» is­
to é, o J/essias. 0 Rsdeinptor pro­
mettido '?

O s  novos C a r d e a e s  
im ponente ceremonia
Na sala do Consistorio realizou- 

se 110 dia 39 do mez de novembro, 
sob a presidência do Papa, a ce­
remonia da imposição do chapeu 
cardinalicio aos n c  os Caiueáes

Em  nome destes fallou o Cardeal 
Falconio que agradeceu ao Pontifice 
a grande distineção que acabava de 
conferir lhes e terminou pedindo ao 
Papa que opponha, com uma acção 
energica, um dique á corrente anti- 
religiosa que ameaça corromper a 
sociedade.

O Papa respondeu felicitando os 
novos Cardeaes.

D L s e  que a purpura representava 
na epoca acíiidl o sytnbolo do des­
gosto e do sacriftcio e exhorton os 
presentes a confiarem na vietoria 
da Egreja.

Fallou longamente dos sentimen 
tos religiosos do povo írancez e 
concluiu manifestando a esperança 
de que a França continuaria no 
futuro como no passado, a levar o 
nome de Deus a todas as partes 
do mundo.

Assistiram a ceremonia numerosos 
bispos e muitos convidados.
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O n i e  e s t á  a c o n s e q a e n o i a  l ó g i c a  0

Dizem os protestantes que ha 
pouca differença entre o seu passa­
porte para a eternidade e o que 
temos nós os calhoücos. Seria ver 
dade ? Vejamo9.

Sem duvida algüma, podemos e 
devemos exigir  que esse passaporte 
ou, com outras palavras, essa es­
perança do céo, tenha por base uma 
religião livre de contrasensos inter­
nos. Pois, se não fôr assim, ella 
está carcomida, não possue torça 
conveniente, e é impossível d ep o­
sitarmos nella, com socego de es­
pirito, as nossa.i esperanças.

A religião catholica, graças a 
Deus, está livre de semelhantes 
contrasensos; é um systema harmo- 
nio-.o e, por conseguinte, perfeito 
e concluído. A lé  os adversários, 
muitas vezes, o confessam.

A ‘*nova seita»», porem, o pro­
testantismo se acha infeecior.ado dos 
mais bradantes absurdos. Eis ahi 
a prova.

i.° O  protestantismo, por um la­
do, escreve na sua bandeira o lem 
ma «investigação livre*, por outro 
lado, obriga seu9 adeptos e, em 
particular, seu9 pregadores a accei- 
tarem c«rta3 formulas de fé, por 
exemplo, o symbolo dos apostolos, 
o Credo de Nicéa e de S. Atha- 
nasio, e bem assim diversos escri-

ptos de lutheranos, calvinistas, etc., 
sobre a fé o que é um contrasenso. 
Quem confessa e acceita investiga 
ção livre e illimitada, não pode 
restringir-se a um Credo certo e 
estabelecido, nem pode admittir a 
fé em um Deus pessoal nem sequer 
uma verdade mathematicamente de­
terminada

Ora, quem se refrea a semelhan­
tes verdades, sacrificou o direito 
de «livre investigação*.

2.0 O  protestantismo emquanto 
crente, ainda, pretende basear-se 
somente na palavra de Deus e6cri- 
pta na biblia regeitando a tradicção. 
Mas, como pode conhecer a palavra 
escripta de Deus senão pela tra­
dição ?—  Outra vez um verdadeiro 
disparate.

Estes dous pontos mostram evi­
dentemente que a religião dos pro­
testantes é insustentável e, por 
conseguinte, incapaz de fornecer ao 
christão um passaporte que lhe dê 
entrada franca no céu. — Nôs os 
catholicos, porem, professamos uma 
religião que nos satisfaz, por sua 
perfeita logica, a razão e o coração. 
Quem nasceu e criou se nesta re­
ligião, não avalia tanto esta graça, 
porque a considera cousa natural 
e indispensável. Outra, porem, e 
muito mais viva é a impressão na 
quellas pessoas que do protestan­
tismo passam à religião catholica.

*
*  *

Agostinho Frederico Richter que 
abandonou o protestantismo para 
achar a tranquillidade de espirito 
na E greja  catholica, escreve o se­
g u in t e : — Nasci e criei-me no seio 
do protestantismo e nelle vive até 
a edade de trinta armos. Não exis­
tiam para mim nem o tal «dever de 
consciência» nem as «obrigações 
incommodas* da religião catholica. 
Mas, confesso que um homem para 
quem a  religião é o que ella deve 
ser : unica guia segura pelas vicis- 
situdes do mundo, o mais sublime, 
o mais sagiado, o  caminho da sal­
vação, numa palavra o summo bem 
— eonfesso que e§se homem não 

pode viver socegado na religião 
protestante, não pode gozar tran­
quilamente a liberdade apparente 
por ella outorgada, sem jamais per­
ceber em si um quer que seja de 
resisteucia ás contiadições apregoa- 
uaa peia doutrina protestante —  sem 
jamais sentir um vivo desejo de 
possuir uma fé m a s  ditosa, numa 
palavra a verdade.»

*
*  *

Esta é a base pela qual se funda 
a conversão de um protestante des­
interessado, temente a Deus, que 
só quer e anhela sua salvação.

Na religião consiste o valor e 
ornamento da nossa existencia. A 
religião é o vinculo e mais seguro 
entre as cousas naturaes, passagei­
ras e in:onstantes e as sobrenatu- 
raes, immorredouras e immutaveis ; 
é o laço que une o tempo cora a 
eternidade, a creatura fraca e debil 
com o cteador, o Deus do ceu e 
da terra.

A religião catholica eom as suas 
bases firtnissimas tormá o cdificio 
mais solido e durável, apresenta 
toda força e todo o pezo duma logica 
convincente. O protestantismo, sem 
fundamento, com as suas provas 
vacillantes, escuras e insufficientes, 
jamais chegará a este ponto, jamais 
satisfará ao homem r-.incero que 
pensa um pouco e deseja apurar a 
verdade. E  quem sabe que está em 
caminho errado, deve indagar o 
certo e seguro. Quem sabe que não 
tem a verdadeira religião, deve es­
forçar se por conhecei a.

E felizmente, na Europa e A m e ­
rica do Norte, augmenta conside 
ravelmente o numero desses pro 
testantea sinceros Causa admiração; 
poie, nesta epoca de vacillação e 
inconstância, falta e de fé e cheia 
de presutnpçâo e impiedade, vemos 
entre os protestantes europeus e 
norteameTicanos uina propensão bas­
tante lisongeira para a Egreja C a ­
tholica. A s  numerosas conversões 
o provam sufli- imtemente. E porque 
abandonam o prutestanlismo ?

Porque apreciam o regimen da 
Egreja catholica que tem o seu 
magistério infallivel, instituído por 
Jesus-Christo mesmo. Surgindo du* 
vidas e discussões, o christão ca-  
tholico não receia cousa alguma, 
porque, guiando-se pelas decÍ9ões 
infalliveis da Santa Madre Egreja, 
sua fé está segura qual roctoedo d® 
meio do mar encapellado.

Credo in*unam, sanctam, catholi• 
ca/n et apostolkam Eeciesiam.

A.

L O U R D E S
Merece especial menção, entre 

as curas que este anno se deram 
em Lourdes, a do menino Pierre 
C h ev re t; de 11 annos, curado ra­
dical e repentinamente, no terceiro 
banho, de uma asteiks pnrulenla, 
em cujo logar ficou só uma solida 
cicatriz.

Tornando ao seu povoado, intei­
ramente restabelecindo, os seus 
conterrâneos estavam maravilhados 
daquella prodigiosa cura.

Visitando-o o m eduo do Patro­
nato, perguntou lhe :

«Estás contente ? Certameote não 
contavas mais sarar.»

A o que lhe respondeu o mecino: 
«Sim, estou contente. Mas estava 
tamhem certo de que a Santíssima 
Virgem  me restituiria asaude.*

E a S S . V irgem  premiou a sua 
fé !

V É U I A N E A N D O

Por H . OptU, S. / .

—  O Reverendo trabalha num 
livrinho sobre as congregações Ma- 
riauas s

Qücíu ráe dirigia pãiâVías
era um respeitável sacerdote, paro: 
cho de uma comarca austriaca, in­
vejável quanto à situação pittoresca, 
entre montanhas, mas inlclizmente, 
muito indifferente em matéria de 
religião.

— Permitta-me que lhe conte 
d ’ um estudante da Universidade, 
-um mtdico, que na quadra estivai 
passou entre nós alguns mezes cm 
companhia de sua mãe. E r a u m jo -  
ven bello e elegante que a todos 
desde logo agradou : a mim, porém, 
especialmente, porque fez quasi as 
vezes de uma verdadeira missão.

—  O Senhor sorri ? Pensa talvez 
que exaggero ? Pois ouça :

Com o humor sadio e tempera­
mento communicativamente alegre 
que o distinguiam. soube attrahir e. 
prender á  si os jo ve n s  rapazes de 
nossa parochia.

Com ura cigarro ou charuto com ­
pletava a obra e achava finalmente 
o caminho para o coração dos 
companheiros. Um dia se dirigiu a 
mim com o rosto afogueado de 
zelo.

—  Senhor Vigário, permitta-me 
que lhe faça uma pergunta . —  V . 
Rvma. vetia dc bom grado a fun­
dação de uma associação de rapazes 
em sua parochia ?

—  Naturalmente, lhe exprimi 
com a maior alegria a minha sym* 
pathia Era já ha muito tempo meu 
mais intimo desejo organizar os 
rapazes. Mas uma tai inovação en ­
contra infelizmente muitas vezes 
invencíveis difficuldades.

—  Senhor v igario, já conquistei 
vinte e um rapazes para a idéa ; 
outros virão em seguida. Si V. 
Rvma. quizer, no proximo domingo 
a nossa rapaziada dará entranda no 
pateo da egreja parochial para uma 
reunião previa.

Eu estava admirado 1
—  Mas como foi que 0 Sr. ar­

ranjou isso tão depresâa ?
—  Oh ! muito simples : —  falei 

primeiramente ao filho do Sr. Ha- 
selbauer, que, pela sua superiori­
dade corporal, goza grande presti­
gio  entre os companheiros e, pela 
sua fluência de espirito daria um 
admiravel orador. Depois que o 
enthusi^smei com um pl-ano no ul­
timo domingo, poroccasiüo do jo go  
da bola, falei à rapaziada reunida 
da nossa Liga  de estudantçs, lé na 
cióatfe-



A I E D K K A Ç A O

Mostrando-lhes a minha fita co­
lorida, appellei para o seu amor 
proprio ; o joven Haselbauer con­
firmou tudo e accrescentou o que 
era possivel a estudantes sobrecar­
regados, exhausto de trabalho es­
piritual, porque nflo poderia ser 
realizado tambem pelos robustos 
jovens camponios ?, e assim por 
diante. Em summa. Sr. V igário ,  
está constituida uma associaçflo de 
rapazes.

Pouco tempo depois o nosso jo -  
veu me trouxe 24 coroas :—  eram 
dua» duzias de assignaturas, que 
havia angariado para o jornal dos 
rapazes, *0 Edelweiss,»

E  nflo se limitou a isso.
N o botequim da aldeia nao se 

via até entao siquer um uníco diario 
christao.

—  «Senhor hoteleiro» disse um 
dia o  nosso estudante ao estalaja­
deiro, «o Sr. gostai ia de vêr os 
rapazes se encontrarem mais fre­
quentemente aqui em sua casa» ?

O  homem sorriu.
—  Bem, mas exite air.da um 

importante obstáculo o Sr. sabe, 
que nflo queremos saber de judeu 
algum, netn mesmo envolto em pa­
pel» !

O  rosto do estalajadeiro tomou 
o  aspecto de um grande ponto de 
interrogação.

—  Sr. hoteleiro, aqui nflo se 
encontram sinâc maus diários. E 
asseguro lhe que emquanto o Sr. 
nao expulsar e^sa detestável com­
panhia, nenhum rapaz entrará mais 
aqui.

D esde aquclle dia a imprensa 
christan tez sua entrada solemne 
na nossa casa de pasto.

O  que, porém, mais immensa- 
raentem e agradou no alegre rapaz, 
foi a sua intima vida de fé e sin­
cera piedade.

Nflo faltava um só dia a Santa 
Missa, durante as férias. D e quinze 
em quinze dias minha parochia, 
edificada, via o na Sta. Mesa da 
Commúnhflo. E  creio dever á força 
de seu exemplo a alegria de vêr 
no dia da festa da Natividade dc 
Maria, tantas Santas Communhões, 
com o nunca d ’antes, e entre qs 
coramungantes alé cinco jovens ra­
pazes.

—  Um verdadeiro milagrel Fóra 
do tempo paschoal, nunca eu havia 
ainda visto um só á MeSa do S é -  
nkor !

—  Perguntei uma vez ao valoroso 
moço que professores havia tido 
nos seu s: estudos.

—  Com  uma unica excepção, fran­
cos atheus foi a resposta.

—  Mas como se conservou o Sr.,  
apezar d ’ isso, um catholico tão in- 
signe ?

—  A gradeço o, Sr. Vigário, a 
estas duas cousas, disse-me mos­
trando a fita da Uniflo dos estudam 
tes catholicos e a medalha da Con 
gregaçflo Mariana.

—  Um estudante que, graças a 
uma boa educaçflo christan, salva 
os  seus princípios catholicos do 
gymnasio e os leva para a Univer­
sidade, nunca, por mais descrentes 
que sejam os lentes, deixará per­
der se a sua fé. —  Duas garantias 
asseguram-lhe a perseverança : —  
pertencer a uma uniflo catholica de 
estudantes e especialmente a uma 
C ongregação aJem ica.—  Sou estu­
dante colorrdo e sou —  Filho de 
M e ria !

—  E ' o  duplo baluarte de defesa, 
a duplice couraça contra toda a 
influencia nefasta da descrença e 
da futilidade. Sim, posso lhe affir 
mar que minhas convicções cathc* 
l icas ainda adquiriram mais firmeza, 
diante das cathedras dos professores 
athens.

** *
Exprimi meus mil agradecimentos 

ao bom Senhor Parocho pelas com* 
municacões que me fizera.

—  Présta*áe admiravelmente aos 
meus esboço?,—  pensei commigo e 
já  entevia, em espirito, a alegria 
leitor ao travar conhecimento com 
este apostolo da quadra estivai.

‘ P H E N O I I E N O A S S C H B R O S Q
E* 0 que apre sen ta  a Fran ça  

Ca tho l i ca .  Dizem os que a vi­
s i tam e mais  o s  qu e  es tão  no 
meio  : «Nada  tem a d i a n t a d o  0 
o dio  ant i -c hr is t ão  na Fra nç a ,  
e  muito  te m -se  ava nt a ja do  o 
m o v i m e n t o  catholico-  Nun ca  
h o u v e  vida cathol ica  mais  a c t i ­
va,  mai9 vigorosa  e louçã do 
q u e  no dia de hoje.  Se  a si­
t u a ç ã o  da Egre ja  tem mudado 
é para v i v e t com mais l iberdade; 
agora  pode ag ir  sem p ei a s ;  
escolhe o8seeus b isp os  i nd epe n­
dent em ent e  das intrigas e ab-  
l u r d a a  pretensões d 'u m  pode

host i l  c  perseguidor .  De muitos  
a nn os  não se  haviam visto as 
egre jas de P ar is  tão  apinha das  
de piedosos  ado radores  como 
na ult ima se m a n a  santa .  As  
pessoas  a l t a m e n t e  g rad ua d as  
co nf un di am -se  co m a  plebe na 
mesa  cucl iar ist ica ,  na ado ração  
e nos ritos l i turgicos d 'aqu el les  
dias.  O vil respeito hu m a n o  
começa  a desvanecer-se ,  Uma 
heróica pl ialange de «cem mil» 
j ove ns ,  cln idade que co m m u -  
mente mais aco bar da  o maldito 
«que dirão de mim» (o vulgo  
imbeciU, sahiu  imperterri ta  e 
aguerrida  a cam po para pelejar 
por «Deus» e pela «Palria».  As  
festas da Beata  Jo an na  de Arc  
revesti ram uin esplendor ,  qu e  
j a m a i s  cheg aram nem ainda nos 
d ias  mais  r isonhos  da paz e 
l iberdade  religiosa.  A s  so lem-  
n idades da t rasladação  dos res.

' tos .nor laes  dos Sa nt o s ,  S ã o  
F ra n ci sc o  de Sa l les  e de Sa nt a  
Francisca  Fre mo ít  de Ch an ta l  
ra iaram do  mdiscr ipt ivel .  A 
l i teratura franceza,  que  encheu  
o m un do  de po rnographia  e 
de deleter ios affectos,  lioje como 
qu e  e n v e r g o n h a d a  de si parece 
quer  elevar-se ásj rcgiões serenas 
do es pi r i t o :  Leia-se «R o ma n 
russo» do  M arquez  de Vo g ü é ,  
«La crise chrét ienne* de Pedro  
Lassère ,  «Le sens da  la vie» 
de E d uur do  Rod.  «La monlée* 
de Gabr ie l  Serrasin,  «Les idées 
modernes» de H en r i qu e  Beren* 
ger,  e so br et udo  «O dever  pre­
sente» de Pa u lo  Desjardins ,  e 
então  se tienrá per suadido  que 
os  inte l lec tuaes  f rancezes a sp i ­
ram lioje i de aes  puros ,  subl i -  
bl imes,  consoladores ,  q u a e s  só 
o Chr ist ianiátno  pode  suggeri r  
c a lnuc  ntar,  Paulo  Bo urg et  que 
tanto  cont r ib uiu  para empeço  
nh a r  com s u a s  producções  ath 
mospl iera moral  da França ,  sa- 
he j á  iTaquelle iminundo pégo 
e d ir ige o seu voo para os  
hor izontes  do fcasto e suave  
per fume.  V e j a s e  sua  «Cosmo-  
pehs e L e  Disciple».

A ’ nova  orientação  do r o m a n ­
ce, segue-se  a d o  T h e a t ro  c da 
P intura Co m  effeito,  séculos  
ha que  não apparec ia  na scena  
f ranceza  a ss u m p t o  n e n h u m  re* 
l igios e moral ,  e a go r a  f requen­
temente  vem-se a s  mul t idões 
cò m inovidas  e arr eb a ta d a s  pe­
rante esses  ass um pt os  que in­
cutem o -v e rd a d e ir o  • amor  p á ­
trio e pr oduzem a lm a s  herói­
cas  e  e le vad as .  Na ex po s iç ã o  
unniversul  de  1889 quem viu 
a lgu m vest igio  de chr i s t i ani s .  
mo naquel le  conj uncto  de ob 
j e ç t o s  art íst icos V Nin gu ém ,  n a ­
da  ; parecia  para aquel les  co 
r ifeus da maldade,  que os chris- 
t ianismo dor m ia  o som no da 
morte  1 Hoje  as  ga ler ias  de ar­
tes es tão  repletas  de qua dro s  
rel igiosos,  pa inéis admirave is ,  
q u e  a rre ba ta m  aos es pectado  
res. As  duz eruas  sc en a s  ma-  
g is t raes execu ta das  por  T issot ,  
sobre  a  vida de Chr isto,  são 
e loqüente  prova  do qu e  aff i i-  
mamos.

Por toda a parte,  em surama,  
de sc o br e- se  a anc ia  de vol tar  
a  Deus .  Está  claro,  ond e  i re­
mos  S e n h o r  se tu só tens pa 
lavras  de vida e ter na  !?

O  ministro da guerra francez 
acaba de distinguir com medalhas 
honrosas sete Rebgiosas por have­
rem prestado serviços extraorJina 
rios ao exercito nos hospitaes mi­
litares. O  OJftcid exalta-lhes o h e­
roísmo e abnegação em termos os 
mais lisongeuos.

A  fonte, porem, da qual essas 
irtnfls haurem a coragem que causa 
admiração até aos incrédulos, pro­
cura-se entupir com todos os  meios 
possivais, e expulsam-se os membros 
das Ordens religiocas. Cousa in- 
comprehensivel!

1*10 X A O S  CAMl*Ch\EZES

Dirigindo-se a um g ru p o  de 
caraponezes  venez ianos  a quem 
ha d ias  deu  audiênc ia ,  P io  X  
proferiu as  se guintes  pa lavras  
q u e  para aquel las  a lma s  h u m i l ­
des  foram balsamo co ns ola dor :

«Meus ü lhos ,  neste tempo 
de terríveis  novidades  em que 
se  aff irma o direito de cada  
um não  trabalhar,  exhorto-vos  
ao t rabalho ,  qu e  é co nd içã o  e 
meio de redempçâo  para a h u ­
manidade ,  que é t i tulo de n o ­
breza christá.

«Comerás  do teu t rahlabu ; 
com o teu t rabulho fa ias  pro­
duz ir  a terra,  e com o su or  do 
teu rosto am a s sa rá s  0 pão de

cada  dia ; tal é a lei da ex i s ­
tência,  o precei to natura l  e 
d iv in o  para a per feição  num a 
na.

« Tr aba lh e  o home m por a-  
inor ao t rabalho  para cum pri r  
a m ais  alta lei da sua  ex is tê n­
cia ; t ra balhe  e ore e terá se­
g u r a m e n t e  o pão de c a d a  d ià  
e será  l ivre e feliz. Isto é 0 pe­
nhor  e a pr omessa  dc me sma  
lei do t r a b a l h o ; o resto,  as  
r iquezas,  o poder,  a g lor ia,  v i ­
rá ou não,  s e g u n d o  a pr ou ver  
a o s  a l t o s  des ígnios  de Deus.»

I T A L I A .
O Osscrvnton Romano, traz notas 

edificantes sobre a piedede com 
que os soldados napolitanos 11a egre­
ja  de Santa Maria dos A njos , têm- 
se preparado para a expediçflo mi­
litar contra os Turcos :

«NaqueHa egreja, pouco distante 
do quartel dos bersagliers, houve, 
por ordem do cardeal-arcebispo, 
exposição do Santíssimo Sacramen­
to, duranfce-^rai triduo feito pelo 
feliz exito da expedição. Alguns 
grupos de bersagliers, que pela 
manhã ali foram ouvir missa, in­
formados da cerimonia da tarde, 
compareceram e conservaram-se, 
por muito tem po.dejoelhos perante 
o S S .  Sacramento exposto. Pouco 
a pouco, avolumaram-se os grupos 
e, meia hora depois, o templo se 
achava repleto de soldados de toda* 
as graduações. Uns dirigirain.-sc a* 
sacristia reclamando confessores, no 
que foram immedjamente attendido*. 
Occuparam os confessionarios; entre 
outros sacerdotes, um arcebispo, e 
um bispo ouvindo dc confissão, 
durante longas horas, a centenas de 
bersagliers que pacientemente espe­
ravam a sua vez.

O  que se passava em Santa M ana’ 
dos Anjos, repetiu-se etn todas as 
egrejas de Nápoles. Grande numero 
de soldados e officiacs apresenta iam ’ 
sc ao tribunal da penitencia, para 
que, com a consciência em paz, 
pudessem confortar as eventualida­
des da guerra.

UM PÕÜCO D Ê T U D O
—  C o m o  va m os  de p o l í t i c a ?
—  Aq u i  pela nossa  terra a 

cousii  vae.  ui.ais ca lma ; porém, 
lá por B e r n a m b u c o  o negocio 
es tá  preto.

—  G o m o  ass im t
—  Bois  é que 09 rosistas d i ­

zem qu e  0 R o s a  e S ü v a  trium*
l iou nas urnas,  derro tan do 0 
antas  B a r r e t o ; e os dantistas  

af f i rmam j u s t a m e n t e  o contra­
rio. E, no ca lor  das d iscussões  
azedas exasperam-se  os animos ,  
donde  tem resultado pancadar ia  
grossa ,  mui to  chu mbo,  sangue  
e m o r t e s !

—  E ntã o  aquil lo  está c o n ­
vert ido em gue rra  civi l  ?

—  Isso mesmo ; e não s a b e ­
mos até  que ponto  chega rão  
as d es a str os as  co nseqüências  
dos  tu m u lto s  á  m ão  armada,  
que j á  se espalham tambem 
pelas c idad es  e vi l las do inte­
rior pernambucano,  que am e a ­
ça  c o n f la g r a r  se^todo, como 
envo lv ido  nas cjiarxun&s horri ­
pi lantes  de urra guerra  fratri -  
c ida !

—  Que  horror !
*

E q u e  me d izes  das festas 
do Natal ,  pr omettem ser  boas,  
im ponentes  como nos bei los 
tempos  de uns  dez annos  a traz  ?

—  Pos so  atf irmar-te que,  se­
g un do  me parece,  este anuo  
vamos  passar  em necco a res­
peito dessas  festas.

—  Po r qu e  ?
—  P o r q u e  não vejo ne nhu m 

preparat ivo  para a celebração  
dess as  tão en can tad ora s  feslas,  
que nos bei los  tempos  p ass ad os  
faziam as  delicias não  só dos 
y tua nos ,  co m o  tambem de mui­
ta gente  qu e  3e a b a la va  das 
sua s  c idades e aqui  v inha pas­
sar os fo rm oso s  dias do Natal ,  
A n n o  Bom e Reis ,  a t i ah id a  
pela p o m pa  dess as  solemnida-  
des  que  aqui  eram celebradas 
com  muito esplendor.

—  Mas a lg u m a  cousa sempre  
ha de haver...

—  Não s e i ; só 0 que posso 
a s s tv e r a r - t e  é q u e  especia l­
mente  em re lação á s  sua s  f o r ­
mosas  fes tas  rel igiosas,  Y t ú  
es tá  de tal  modo decahida ,  que 
j á  muita  gente pensa  em deixar  
es ta  c idade  e ir a C a m p in a s  
alim de ass is t ir  as  so le mne s  
festas que  alli se fazem pelo 
Natal  t  S e m a n a  Santa .

E n tã o  a respei to  de fes tas

rel ig iosas C a m p in a s  e levo u-s e  
ac ima de Y t ú ?

Sim,  nesse part icu lar  C a m ­
pinas subiu,  f i cando na ponta , 
e Y t ú  desceu,  f i cando na 6a -  
gageiu.

S ó  em uma cousa  Y t ú  occu- 
pa o primeiro  logar  : é nos 
nu m er oso s  fo g u et es  e i nt er m i­
náveis  repiques  de sino.

*

—  E quo tal  ach ast e  a fes­
ta da Immaculada  C o n c e i ç ã o ?

—  Achei  boa, porém senti,  
como todo o povo sent iu que 
não houve ss e  prat ica senão  
nos tres ú l t i mos  d ias  da n o v e ­
na.

A l ém  disso,  em var ios  dias  
não se  cantou 110 fim da resa 
o bello, devoto e t radic ional  
cânt ico do 0 ’ Virgem da Con­
ceição, c â n t i c o  esse que  desde  
tempos i ir .memoriaes s em p re  se 
tem ca nta do  110 fim d as  d e v o ­
çõ es  (fe cada  dia dess a  noveua.

—  E s ta m os  de accordo;  eu 
t am be m  senti  m ui t o  essa  falta.

« G A Z E T A  DO PO VO »
E ’ com muito prazer que apre­

sentamos a essa nossa distincta col- 
lega os nossos mais sinceros pa­
rabéns pelo augmento d c  seu for­
mato e outros importantes melho­
ramentos com que se apresentou 
ao encetar o seu terceiro anno de 
preciosa e proveitosa existencia.

A d muitos annos, e  que Deus 
Nosso Senhor continue a prodi- 
galisar as suas bençams a esse de- 
nodado batalhador dos bons co m ­
bates pela R e lig i iu  e a Patria, 
são os nossos votos.

Em revista
A  Sorocabana Railway Compaijy 

offieiou ao sr. dr. .Padua Salles, 
secretario da Agricultara, qué está 
prompta a iniciar, immediatamente, 
a construcçãQ do ramal ferreo de 
Boituva a Porto Feliz, como tribu­
taria dá mesma Companhia.

• **  *
A s  autoridades militares gastarão 

20 mil libras até fins de 19 11  na 
acquisiçâo d t  aeroplanos. O  terri­
tório allemão vae ser divididos em 
districtos, tendo cada um destes 
uma esquadra aérea,

Em fins de 1912  os aeroplanos 
allemães passarão de 250.

**  *

Recortamos de um collcga do 
sul a seguinte nota :

Um sabio inglez entregou se 
a cálculos complicados e alcançou 
essa solução : Eduardo V II  tinha 
nas veias 4056 gotas de sangue e 
dellas apenas uma era de sangue 
inglez, a que procede de Margarida 
Tudor, mulher de Jacques I V  da 
Escossia. Dessas gotas eram de 
sangue francez, proveniente da in­
feliz Maria Stuart, cinco de sangue 
escossez, oito de sangue Jinamar- 
quez e 4040 de sange allemão.

**  *
«A illuminação electrica sem fios 

e ja  um facto hoje em dia, em 
Londres, onde acabam de fazer-se 
interessantes experiencias com uma 
lampada electrica do engenheiro 
Armstrong.

Esta lampada produziu uma bella 
luz, sem auxilio de nenhum fio, 
estando o manancial de electricidade 
a uma distanca de 7,500 a 8.500 
metros.

A  economia do novo systema é 
mais curioso. Arm strong conside­
rando a terra ao mesmo tempo como 
conductor e como receptor perma­
nente de electricidade, serve.se delia 
para reacção da energia electrica, 
combinando esta corrente em baixa 
tensão com as descargas de elevada 
potencial de uma bateria movei. A  
bateria que emprega é de oito voltas 
apenas e a corrente inferior a um 
ampêre».

,*  *
Um engenheiro catholico presen­

teou o arcebispo de Londres com 
uma capella automovel, construída 
sobre seis fortes pneumáticos, pro­
vida de um altar e todos os para­
mentos e demais objectes necessá­
rios para a celebração da missa. A  
capella inovei dá logar para o ce­
lebrante e mais quatorze pessoas. 
O  altar póde se collocar de modo 
que seja visivel ás grandes multi­
dões que queiram ouvir missa.

O automovel pode, assim, levar 
a capella por diversos logares no 
mesmo dia e facilitar aos fieis o 
cumprimento do preceito nos logares 
onde não tèm egrejas.

Em Chicago o sr. Ambrosio Pe- 
try  fez construir uma capella am­

bulante era forma de v a g lo  Pulman 
para o mesmo fim. #

*
Julgava se que a operaçflo c irúr­

gica, que consiste em tirar o e x ­
cesso da gordura ás pessoas cor­
pulentas, datava dos últimos annos. 
Qual carapuças ! Esta operação ja 
era conhecida e praticada na anti­
guidade.

O  Talmud fala de um sabio, o 
rabbino Eleazer, que era obeso. 
F iairani-lhe tomar um pouco de 
narcotico, transportaram-n’o para 
nina meza de mármore, fenderanvlhe 
a parede do ventre e extrahiram 
d ’eile muitos «cabazes» de graixa.

Plinio o Moço tambem refere 
uma operação analoga praticada no 
filho do consul ApronLus.

** #
Celebrou-se em Buda-Pesth com 

grandes festas o centenário do nas­
cimento de Lizst, o primeiro pia­
nista do inundo, no seu tempo.

A  missa pontificai da solemniáa- 
de religiosa, celebrada pelo arce­
bispo de Colocza, assistiram o mi­
nistro dos Cultos, o da Instrucção 
e o da Fazenda, os dignatarios da 
Côrte húngara, e outras grandes 
personagens nacionaes e exlrangei- 
ras. O  coro cantou a Missa da Co' 
roação que o grande musico cora- 
puzera para a coroação de S. M. 
Francisco José, como rei da H un­
gria.

*
*  *•

«Originário da Arabia, o eafé foi 
introduzido e m 1722, na colonia 
franceza de Gayenna, por La Motte 
A igon. Q  brasileiro Pulheta, em 
uma viagem que fez áquella colonia, 
conseguiu, não sem difficuldade, 
levar para a cidade do Pará algu­
mas sementes do precioso vegetal. 
O café foi multiplicado na provín­
cia do Pará pelos cuidados de A g o s ­
tinho Domingues e outros, Di-zem 
que um desertor levou do Pará 
para o Maranhão o café no anno de 
1770. O  ju iz  João Gualbertò Cas- 
tello Branco, nomeado para a rela­
ção do R io  ae Janeiro, levou com- 
sigo, com muito cuidado, duas pe­
quenas plantas de café, durante o 
vice-reinado do Marquez d e  L avra-  
dio, no meiado do scculo X V I I I ,  
quando o asrucar os cereaer cons­
tituíam as grandes fontes de riqueza 
da província do Rio de Janeiro ; 
por ordem destp notável estadista 
as á in s  plantas forom cultivadas 
em um jardim particular, nas viz i­
nhanças do convento da Ajuda e 
desta maneira as duas humildes 
plantas tornaram-se, no correr de 
um seculo, o principal e mais im* 
portante ramo da riqueza publica, 
O  caféeiro, te n d o se  multiplicado 
estendeu-se por duzias de milhas « 
foi transplantado para Minas Geraes,
São Paulo, Bahia e Ceará».

*
*  *

O governo dos Estados Unidos 
ja inicou os trabalhos para a forti- 
caçâo do canal de Panamá, havendo 
pelo Ministério da Guerra sido 
ordenado que o canhão monstro 
de quarenta e sei pollegadas exis­
tente em S an dy-H ook seja collocado 
na embocadura sul do canal, que 
dá para o Pacifico.

Este canhão é o maior até hoje 
construído. Alcança vinte e seis 
kilometros e lança projectis de doze 
mil kilos, carregado de settnta e 
cinco kilos de explosivos. Quer 
dizer : um tiro disparado por esse 
canhão é mais do que sufficientc 
para metter no fundo o maior 
«dreadnought», e poda conter uma 
esquadra hostil á distancia de ne­
nhum dos seus tiros attingir ás 
forlificações.

Por isto se vê a importância dos 
trabalhos que se iniciam no canal 
de Panamá que sem duvida alguma 
sflo muito superiores ás fortificaçfles 
de Gilbraltar.

B O M  J E S U S  
Congregação das Filhas de Maria 

D e ordem do Revdmo. Sr. P. 
Superior aviso a todas as congre­
gadas que a reunião mensal terá 
lugar no dia 12 do corrente as 5, 
112 horas da tarde.

A  secretaria

Irmandade do A s j l o  de Mendl-  
eidude de N.S. da Cand el art *

(Asscmbléa gerál)

D e  ordem do Irmão Dr. P ro v e ­

dor são convidados os Irmãos desta 
Irmandade para a assembléa geral, 

que tera’ lugar no dia 17 do c o r­

rente, no edificio do A sylo ,  ás 5 
horas da tarde. O  fim da reunião 

é proceder-se a eleição da nova 

directoria e Irmãos mesarios.

Y tú ,  i o  de Dezembro de 1 9 1 1 .
O  secretario 

J o i o  £• P oilP fiü  DE C à MPOS



N O T f S  E NOTICIAS
Festa da Conceiçfto

* Com  grande pompa « brilhan­
tismo, realiBOU-se na ultima sexta 
feira, no Bom Jesus, a festa da Im 
maculada Conceição, promovida p e - 
la Confraria das Filhas de Maria*, 
que tem sua séde n*aquella igrejaT 

A  festa precedida de novena e 
triduo 30 ‘emne, durante o qual 
pregou o notável orador, revd. p. 
João Pedro Madureira S. que 
mais uma vess patenteou os seus 
raros dotes oratorios.

Pela manhá, do dia da fesia 
h ou v e  missa e communhão geral, 
com  grande assistência.

A s  dez horas, realizou se a mis- 
sa cantada* estando o  coro confi­
ado a exma. sra. d. Francisca E u ­
genia de Pina.

A ’s 4 i [2 sahío a imponente 
procissão, que percorreu as ruas 
D ireita, Carm o e Commercio.

Crescido numero de Filhas de 
Maria « aspirantes, esprestav>>m 
a o  prestito grande imponência 

O s  andores, todos caprichosa* 
mente ornamentados, com especia' 
lidade o da Immaculado Conceição, 
produziam aspecto brilhante.

E ste  foi trabalhado pela exma. 
sra. d. Hermantina de Souza B a r  
ros* que esmeroirse na sita con­
fecção.

D o imponente prestisto foi tira­
da uma fita cinematographica, por 
trm operador vindo da Capital,por 
conta da nova empreza A . Gomes 
e  Oscar Toledo.

A  entrada da procissão, pregou 
ainda o revdmo. p . João Pedro 
Madureira S .  J., que como sempré 
arrebatou o auditorio.

Segu: u se a bençam do S S . S a ­
cramento.

F©s»ttt du lloiu J e s u s
Sabemos que o sr. João Carlos 

X av ier  está promovendo os meios 
p ara  levar a cffcito, a í . de Janei­
ro, a festa do Senhor Bom Jesus, 
uma das mais importantes que aqui 
se  realisava, ef que ha muitos án" 
nos não 6e faz.

A  festa será precedida de nove­
na.

C O L U & Q I Q  » .  t V I *
Realisa se hoje a neste importan­

te eatubelecimente de ensino, a festa 
de encerramento do anno lectivo.

A 's  f i T(2 horas tèrá iugar a 
distribuição dos prêmios e a noite 
verifica-se uma sessão dramatico- 
musical.

Será observado o seguinte pro- 
gramma.

A ’s i i  ij2  solemne distribuição 
de prêmios :

/ .  P . Souza  —  E l Capitar.
[ Prêmios de comportamento 
. G . Verdi —  Grande fantasia sul- 

l ’AÍda.
Prêmios ao V I ,  V , IV  e III anno 
F . U s z t  —  2 a Rapsódia —  C o n ­

certo para violino 
Prêmios ao II e I anno e curso 

Preliminar 
Ckueca y  Va/verde — -E l  cabal- 

lero de gracia —  Coro e solo 
Prêmios ao curso elementar e as 
aulas livres

Betdcrrain  Zortzigo —  Adeus 
ao Ccllegio.

A s  6 i \2 da tarde, entreteni­
mento dramatico musical, com o 
drama em 3 actos A R T H Ü R ,  O 
J O G A D O R .

A  scena se passa em Lisboa —  
Actualídade.

E ’ pónto do drama o Snr. Mario 
P. Souza Lima.

Nos intervallos serão executados 
os seguintes números de musica : 

/. P . Souzo —  Cadetten Maibh.

G .D o n izeti—  Don Pa^quale. —  
Ouverture

1.® acto do drama 
G . Rossini —  Tfflcredo 

2.0 acto cfb drama 
F . Korolanyi —  Díe Liebesschule 

—  Valsa
3_e acto do drama 

P . Mascagni —  Prelúdio e Sici- 
liana

/. Tescari -  N O I T E  D E  T O R ­
M E N T O  —  Opereta em 1 acto. 

V. Billi —  American Life. 
Fiualisar-se á cora a opereta em 

um acto do maestro José Tescari, 
N O I T E  D E  T O R M E N T O .

Na direcção e execução das pe­
ças musicaes tomam parte mui dis 
tincta os Snr?. Professores do Col- 
legio, José Tescari, Tristão Mariano 
Junior, Augusto Matteini, Arlindo 
Lopes d* Oliveira e José Maria dos 
Passos.

F O L H E T I M  ( 7 )

llcilor e José

5 0 0 . 0 0 a  V I D R O S  annula  
mente  são  ex po rt a do s  para o 
Norte,  do  gr a nd e  rei  d os  de-  
pnrat ivo» do  sangue,  o  «Elixi r 
de Nogueira» dó ph a rm a ce u t ic o  
chim íco  S I L V E I R A .

A p p r o v a ç ã o
Foi approvado nas matérias que 

constituem o segundo anno da 
Escola de Pharmacia, da capital, o 
nosso conterrâneo sr. Sebastião 
Leite de Alm eida Bueno, filho do 
tenente Coronel Lourenço X avier  
de Almeida Bueno, abaBtado agri­
cultor no Jahu.

«Elixir  de Nogueira» do ghar- 
maeeut ico  chimico  S I L V E I R A .  
Pre s er va  se  o rh eu m a t is m o  que 
a taca  a  ve lhice  u san do *se  na 
m oc id a de  o «Elixir  de N o g ue i ­
ra».

A  m D M R A Ç A * *

calmente curado de svphilis atroz, 
pois era para duvidar a cura com ­
pleta, era vista do mau estado em 
que se achava.

G rato  e fazendo votos para que 
o E lix ir  de N ogueira , cada vez 
mais, tenha, por parte dos que 
soffrem a merecida confiança, subs 
crevq-m e com estima e considera­
ção,

am. att. crd.
JoAQtííM J o s é  P E T R A R C H A  

Constructor 
(F irm a  reconhecida}

C asa  M atriz— P E L O T A S —  Rio 
G r a n d s  d o  S u l —  C a ix a  Postal 66

Deposito geral e Casa filial— Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14 e 16.  

C A I X A  P O S T A L  14B . ^  
R io  de Janeiro 

9 ®-se nas boaa phsrmticiase droga 
riaà desta cidade

V E R M E S  (Lom brigas) Expulsão 
certa cora a Lom brigueira do Phar- 
m aceutico-Chim ico João da Silva Sil 
veira. _______ _______

C on fe itar ia  C entra l
O  proprietário da conhecida e 

acreditada C O N F E I T A R I A  C E N ­
T R A L ,  communicanos que abriu 
annexo as dependencias de sua ca­
sa uma secção de bonboií» finos, 
artigos para chá artigos a phanta’ 
sia para presentes, e que recebeu 
para o Natal, Anno Bom e  Reis, 
um stock completo de ricas e de 
licadas caixinhas de passas figos 
e demais generus para estas oc- 
casiões. Esta secção completamen­
te a parte das dependencia.i da 
Confeitaria está a disposição das 
EXmaj^Fatraias q* queiram fazer 
suas aequisições.

Tem  também a venda Castanhas, 
Nozes. Avelãs e Amêndoas, artigos 
superiores.

Convida, portanto, por nosso in’ 
termediq, as  Exmas. Famílias,seus 
am igos b  freguezes, visitarem esta 
nova secção, certos de que, procu­
rara’ corresponder do melho: modo 
p*ssivel a Iodos que honrrarem com 
sua visita.

AUA*Â$ X líKÜS SOBRE TODAS A8 
COU8A6 

IV
—  O teu tilho, d isse  Heitor,  

l a i g o u - m e  esta m i o ,  e si meu 
p a e  nRo me vinga eu tne vin- 
Çar>i.

—  Porém,  José.. .  tão bom.  .. 
q u a n d o  fez el le isso,  senhor  
c o nd e  ?

— Não quero  perguntas  ; b a s ­
t a  de repliea ua minha  pre­
sença .  Ja que não  sa be s  en s i ­
n a r  a  teu filho o respeito d e ­
v id o  a se us  senhores ,  a c a b o u -  
se  a mi nha  bondade.  A m a n h ã  
t er mi na  o praso do ten ar r en ­
d am en to ,  e si não  t rouxeres  
a o  meu admi nis tra dos  os q u a ­
t r o  mil  reáles  deste  ann o e os 
£Uf  qo atiuo passado1,...

«Elixir de Nogueira» do Phttrma- 
ceufcico-Chimico SILVjüIRA —  At- 
teatani sua superioridade entre oa 
similares, innnraeroa at,testados mé­
dicos e de pesadas curadas.
1 - J - - A J H L 1..11 1111  ' . U " B

S e c ç a o L i v r e  

Benefícios prestados!
C U R A  C O M P L E T A

Bagé, 15 de Outubro de 1909.
Illmo sr. pharmaceutico e chimi 

co João da Silva Silveira, Pelo­
tas.—  F.’ com o maior prazer que 
venho penhoi ado agiadecer ós be- 
neficios prestados pelo poderoso 
E lixir de Nogueira, na pessoa de 
meu filho Pedro.

Contente estou por vel-o  radi-

—  Porem,  m u rm u ro u  Pedro,  
cons idere V. Ex.  qu e  o ann o 
foi máu...

— E' c c u s a  que não  im por­
ta.

—  Mas V. Ex.  d iss e- m e qu e  
não me amot inasse  pela renda 
atrazada.

—  Do qu e  es tou  muito  ar 
rependido.

—  P0Í9 a m a n h ã  trarei  a V. 
Ex .  a renda em div ida  e a se 
m ana  qu e  vem...

— - Não, nã o  ; a m a n h ã  ou e n ­
t re ga r i a  os dou a  a n n o s  ou t i ­
ro le as terras.

—  E é todo o cast igo que 
meu pae lhe dá ? disse Hei tor  
enra ivec ido  e ironico.

0  conde,  cu j o  o r g u l h o  se 
rese nl i ra  do tom insultantan  
te do íi lho,  o lhou para elle 
com ai desgOBtoeo, mas  Hei tor  
não llie deu impor tân c ia  e  sa-  
hiu do gabinete.

—  V a i c jisse  0 c o i)d e  as-

U0?0 OÍÜSCÜtO
SOBRE A

C O M M L I N H A G  F R Ê Q U E N T t
Acha-se á venda nesta ty- 

pographia por 5 O Õ  r^is o 
exemplar o opusculo do Rev- 
mo Padre Antonio Bueno de 
Camargo sobre a commu- 
nhão freqüente. E ’ um livri- 
nho que todos os catholicos 
e devotos devem ter, a fim 
de conhecerem as grandes e 
estupendas vantagens da com- 
munhão freqüente e quoti­
diana.

Sua Excia Revdm3. o Snr. 
Arceb  spo Metropolitano, de- \± 
sejando promover o mais pos- *■ 
sivel a diffusão desse livri- 
nho, além de o approvar e 
recommendar, concede a 
indulgência de 100 dias na 
forma costumada da Egreja 
i s  pessoas que o lerem.Con­
tem um capitulo sobre a v i­
sita ao Santíssimo Sacramen­
to, a oração e a festa de 
Corpo de Deus, tudo isto 
como meio^nara augUfrnTtãr &
nos fieis o amor a Jesus nçs- 
te augusto Sacramento. T r a z  jj 
também orações para antes e 1 
depois da communhão ; de 
modo que os pobres que não 
podem gastar quatro ou cin­
co mil reis para comprar um 
manual ondè se encontrem 
estas orações, com a insigni­
ficante quantia de 300 r eis 
têm um livrinho em que pó- . 
dem preparar-se para a c o m -  Jj 
munhão e dar depois a a c  

de graças.

F R À U C E L I S Q  C I N T R A
Trata de papeie de caaamen- 

toa civil e retígioao. Inventá­
rios, justificação, tutellfl», etc. 
Requer para qualquer reparti- 
ç&u publica.

Incumbe-se da compra e ven­
da de immoveis.

Pode eer procurado a rua da 
/ Palma, 46-, ou Direira, 27 .=

YTU

DENTIÇÃO DAS CREA1VÇAS 

N e n h u m  remedio ha que se compare com a

M  A T R I C A R I A s
D E

F. DUTRA

«Elixir  de Nogueira» do pharj 
mac eut ico  ch im ic o  S I L V E I R A  é 
aonhec ido  ha mais  de ‘20 a n n o s  
cm t o d o  o Braz i l .

peramente  a Pedro ,  na da  mais 
tens qu e  fazer  aqui.

0  pobre  ca m p o n e z  n ã o j s e  
a tre ve u  a fazer uma reppl ica.  
e &ahiu muito  afílicto.

Pedro  foi para a casa,  ond e  
en con tro u  a  v i z in ha Joa nn a  p r o ­
cu rando consolar  Genoveva.

Pedro  d e i x o u - s e  cahir  s o b r e  
uma cadeira,  d izendo  :

— -  Fi lho,  qu e  tizeete ?
José a b a i x o u  a cabeça .
—  Tir am -t e  as  ter rãs  í  pe r­

guntou  Joanna.
Pedro  não respondeu á  per­

g u n t a ;  tornou a o lha r  para 
o  h lho  repet indo :

—  Q u e  f i ze s te ?
O pobre  rapaz inho  p o z - s e  a 

chorar,  e foi G e n o v e v a  qu em  
contou o succedido.

—  A h  ! lou vad o  se ja  De us  ! 
bradou P e d r o .e ie va u do  os o lhos 
ao Céu,  e a b r a ç a n d o  o filho, o 
qu e  fizeste foi em defeza pio.  
p i ia ,  e não co m animo de o f -

M A T R I G A R I A

M A T R I C A R I A

M A T  R I C A  RI A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

M A T R I C A R I A

D U T R ü  E j receitada pelos mais diatinctos e 
conceituados clin icos do Brazil. 

D U T R A  Nacranaes e estrangeiros usam-n!a 
em sua» casas para seus filhinhos. 

D U T R A  Sempre produz effeito seguro na den- 
tição, quando é legitima.

D U T R A  Faz as crianças, gordas e robus­
tas.

D U T R A  E ! recommendada por todos que a 
usam, desde o pobre até 0 rico. 

D U T R A  Tem sido elogiada pelos jornaes de 
toòo o Brazil.

D U T R A  Já é usada em todos os Estados da 
Brazil e no estrangeiro.

D U T R A  E ’ um remedio de reconhecida %fti- 
cacia e valor quando é legitima. 

D U T R A  Depois da descoberta desto remedio 
não morrem mais crianças de dentiçâo.

# D U T R A  Quem usa uma vez nunca mais dei­
xa de tel-a em casa.

D U T R A  E ’ facil de applicar porque as cri­
anças usam sem repugnanjia. 

D U T R A  Só compre a que tiver o sello verd® 
especial como garantia de legitima.

D E P O SIT O  G E R A L  DO F A B R IC A N T E

D R O G A R I A  P A C H E C O  \
R iii, da* A n d  ra d a #  N s. y 9  e 6j  —  R I O  D E  J A N E I R O

D E Í Í T I N Ç A O  D A S  C R E A N Ç A S

Matricariã de F. Dutra
3  s. 3

De 3 mezes a 3 annos é que as creancas devem usar a 
M A T R IC A R IA  de F. D ütp.a. Todas as mães de familia que de­
rem a M A T R IC A R IA  aos seus filhos durante este periodo podem 
ficar tranquillas que a dentição se fará sem 0 menor incidente.

Excellente remedio m offeusivo para a dentição das creançãs 
e cuja eíficacia é attestada por raais de ‘2 0 0  médicos brasileiros, 
este medicamente faz desapparecer os soifrimentos das creanoinhas,
tornândn-ai..traa(inill«=>,- * y it t .^ , j t a ir .l8a) ã e.  ■etwmago... c n m g » ■
a9 evacuações, cura a febre, as cólicas, a msomnia e todas as 
perturbações da dentição.

Aâ creanças que usam a M A T R IC A R IA  não criam vermes 
e tornam-se alegres 5 fortes e sadias.

Encontra-se e m  todau as P h a rm a cia e  e 
Drogarias da C a p ita l  e do Interior

D eposito g era l do  fa b r ic a n te  : D R O G A R I A  P A C H E C O

Rua dos ündradas Ns. 59 e 55. R IO  D E  J a N E IR O

«.Elixir de Nogueira» é o depura- 
tivo que continua a dominar no sé­
culo presente, devido ás curas reaes 
que tem produzido.

C A T A R R H O S , escarros saugui- 
neo* e fraqueza geral —  cura-se com 
o Vinho Creosotado do Pharmaceu- 
tico-Chim ico João da Silva Silveira.

ALIMENTOSA j  Farinha de Bananas
0  melhor  para as cr i a n ç a s  e 

A L I M E N T O  pes soas  debi l i tadas

E n co n tra -se  a  venda n o  a rm a zém  de A n to n io  G u ilh erm e d e A lm eid a

R U A  D E  S A N T A  R I T A  I V .  f 5 7  A

fe nd er  o fi lho do teu senhor,  j 
Não  é.s tão cu lp ado  co m o  j u l -  | 
guei,  no pr imeiro  mome nto .

—  Porem,  po de re m o s  saber  
o q u e  d isse  o c o n d e I  p e r g u n ­
tou Geno vev a .

—  Sim  ; q u a t r o  mil  d o  a n ­
no passado,  e os  o u t r o s  qu atro  
mil  deste,  te spoi ideu  o rendei  
ro abatido.

—  A m a n h ã ?
—  Se m  falta.
—  E ao n de  h a s d e  ir buscar  

o d inheiro  ? d is s e Ge n o ve v a  
muito  afflicta.

—  Não te nh o  se não  a m e ­
tade, q u e é  o pr odueto  de v e n ­
da do trigo.

A boa  rendeira  poz-se  a c h o ­
rar. A viz inha Joan na  sem 
dizer  pa lavra,  foi a sua casa,  e 
vo l to u  pou co  depois,  com uma 
pequena  caixa.

—  Estes  brincos,  e esfa cruz,  
d isse  elLi, va lem dois  mil  rea* 
|es fóra 0 fe i t io ;  ide de madru;

gada  vendei  os á  c i d ad e  dep ois  
j u n t a i  o d in h ei ro  a este» cem 
duros.

—  Meu D e u s !  se nhora  Joau* 
na, nãoj  posso acei tai  tão e 
gra nd e  sacri fioio / d isse  P ed ro  
chorando,  em qu an t o  a rendeira 
acudia  ao filho, qu e  desrniára .

—  Pois  have is  de a c c e i t a l o ,  
d isse  a gener osa  ve lha ,  pondo 

a  ca ixa  sobre  os  j oe lh o s  de 
P e d r o ;  cu idaea  q u e  tenh o  i n ­
tenção  de t o r n a r a  c a s a r ?  De. 
m a i s ,  uão  d isse  Deus  : Os que  
soceorrem  os necessita dos serão  

os m eu s predilectos  ? V am os,  l e ­
va ido José  para a  cama,  e 
eu vou bu scar  o medico.

O robus to  rendeiro  pegou no  
filho, e foi dei ta l -o .  G en o v e v a  
seguiu  o, e a boa velha foi era 
pr ocura  do medico.

Continú*
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É a  unica o n d e  o p u b l i co  (besta c i d a d e  e das 
praças v is inhas  p o d e m  fazer alta p e c h i n c h a  em suas 
compras;  o seu Proprietário  part ic ipa ao p u b l i c o  que  
está v e n d e n d o  todo e q u a l q u e r  artigo do seu bonito 
sort ímento de fazendas  e armarinhos pelo custo de 
S. Paulo e Rio de Janeiro,  b e m  assim v e n d e nd o  o u ­
tros muitos artigos c o m  grande a ba t im e nto  nos Preços

P A R A  A P U R A R  DINHEIRO.
E ’ de grande vantagem  visitarem a L O J A  B R A S I L E I R A , para com pouco dinhei­

ro comprarem bastante la z e n d a s ,N iO  E ’ R E C L A M E , E ’ A PU R A  VERDADE...  
Portanto é muito boa occasiâo para visitarem a "Loja. do € m ‘ s lia “  e comprarem 

TUDO E TU DO  POR P R E Ç O S  DE A L T A  PFCH IN CH A .
A P R O V E I T E M  E S T A  U N I C A  E  B O A  O C C A S I Â O  P A R A  F A Z E R E M  C O M P R A S  C O M  G R A N D E  V A N T A G E N S ,  C E R T O S  O U E C O M O

S E M P R E  F I C A R Ã O  B E M  S E R V I D O S

A RUA DO COMMERCIO N. 85 V ejam  e  a d m ir e m - s e  d o s  n o v o s  p r e ç o s  
q u e im a r  e  a p u ra r  d in h e iro ! !

para

C a s s a s  l is t radas  c lara  metro
C a s s a s  com co rd ã o  metro
C a s s a s  com r a m a g e n s  metro
C a s s a s  l is t rada  de l inho  metro
C a ss as  B r an ca  larg a  metro
C a s s a s  B r an ca  melh or  metro
G a n g a  cor l izas metro

T i ã  11 gãtT co 111' ca r i iSí ff l io" ~ metro  ~
Al godãos in l io  largo metro
Uiscado  Paul ista  metro
R iscado  mineiro es cu ro  metro
A lg o d ão  m ar ipoza  enfestado  metro
A lg o d ão  infes tado  pa ra  lençol  metro
C h i t a  cores  boni ta  metro
Ch i t a  S o r o c a b a u a  superior  metro
Chi ta  E u c o ra ç a d a  c lara metro
Cli ita A l e m ã  escura metro
Eu stão  es ta mp ado  claro metro
Batis te  co re s  l i zas metro
Fian el la  de a lgodã o  metro
P o n g e  de a lgodãos in l io  metro
P o n g e  cor l is trado  metro
P o n g e  de ceda metro
Z e fir para ca m iz a s  m etro
Zefir  para vest idos metro
T ec id o  a ss et i u ad o  para vest idos  metro 
B e j a  tlor branco  metro
Se t ineta  com  r am a ge n s  metro
Morius nacional  metro
Morins melhor  metro
Morins Peças  com 20  m et ros  
Morins C h i ca g o  còm 20 metros  
Br im a m er ic ano  supe r ior  metro
B r i m  de S ã o  R o q u e  metro
B r i m  dive rso s  su pe r io res  metro
Br im Paul is t a  supe r ior  metro
B n m  L o n a  cor cr em e metro
B r i m  acet inudo claro metro
G u rgu rão  cor l iza para ve st idos  metro

10o— 3oo—  4oo 
õ o o — 55o— 6oo 
Ooo — 05o—  7oo 

15ooo l$ lo o  l$3oo 
õoo— 55o— tíoo 
7oo— «Soo— 9oo 
36 o — 4og-  '- -  
4oo — 45o '
3oo — 30o— 4oo 
45o— õ o o — Ooo 
55o Ooo— 65o.
182o > !3oo 

1$loo l$2oo l$3oo 
4oo— 45) 5oo 
5 )0— 55o G^o 
55o — Ooo 05o 
08o— 7 oo 75o 
63o— 7oo 75o 
4oo— 45o õoo 
õoo— 6oo 7oo 
40o— õoo Ooo 
75o— «Soo 9oo 

184oo l$5oo l$6oo 
48o— õoo— Ooo 
Ooo— 65o— 7oo 

l$3oo l84oo 1845o 
l$ loo  l$2oo t$3oo 

08o— 7oo 800 
3oo— 4oo 45o 
õoo— 55o 6 >0

788oo 85oo 98ooo 
158ooo 

7oo— 800— 83o 
700— 75o— 800 

9oo—I8I00 l$2oo 
9oo —I8000 l$ loo 

18100 I8-00 183oo 
l$4ou I8000 1855o 
íè loo  182òo 1825o

Te c id o  fino cor
Te c id o  Preto lavrado  para  vest ido 
T a fe t a  de  cores 
Cort es  de b luzas  bordada  
F r o n h a  bordada,  par 
T o a l h a s  nac io nal  para ro sto  v 
C o r c h as pany^£.asado 
Co be rt or es  de a lg o dã o  
C o b er t or es  melhores  l is t rado  
C b a l es  de a lgodã o  
Ch a lé s  de lã Pa u l i s ta  
Ci iales  Meca ca z imira  
Gainizas peito de cor 
C a m i s a s  branca  pei to fu stão  
C o la r in h o s  su l t idos  
Meas para  h o m e n s  
Maas  para S e n h o ra s

metro 18100 182oo 183oo 
metro 1835o 184oo 185o o 
metro 060— Ooo— 65o 

I 8000 28ooo 282oo 
I 8000 25ooo 255oo 

4oo— õoo— 600 
*». 3$3oo 35500 3$8oo

15500 258oo 358oo 
38000 35800 484o0 
282oo 284oo 28oo 

38ooo 383oo 3«S;8oo 
68000 658oo 854oo 
25oco 254oo 258oo 
280oo 25Soo 35Boo 

500- -  600— 7oo 
2oo— 3oo— 4oo 
4oo— 500— 600

Machinas  de co stu ra  
Machinas  com  ca ixa  
Mallas de folha 
Ma lias gr a nd e

-» — o» «o —  « —
C h a p eo s  para home ns  
C h a p eo s  melhores  
C h a p e o s  de pano para me nin os  
C h a p e o s  de pa lha  para menino  
C h a p e o s  de pa lha  melhores

—  » — » 0  « — « —  
C h a p eo s  de so! para h o m e n s  
C h a p e o s  de sol  para s e n h o r a s  
C h a p eo s  de soi  para h o m e n s  
C h a p e o s  de sol  com mola

— » — >>o«— « —
Sa p a t o s  Xarlot
B o t i n a s  para ho m e n s  e s e n h o r a s  
B o rz e g u i n s  para home ns  e s e n h o r a s  
S a p a t in h o s  para cr ian ça s  
B o rz e g u i n s  para  me nin os

°2o $ o o o  225ooo e 245ooo 
345500 365ooo 

65ooo 65500 75500 
85ooo 9$ooo l o$ ooo

I8800 159oo 252oo 
2^500 35300 454oo 

7o o - -  800— 9 oo 
l$2oo  I5800 2$4o0 
255oo 257oo  3$4 oo

257oo 25Soo 3#50oo 
257oo 2$8oo 35ooo 
358oo 458oo 65ooo 

5$7oo 654oo 6000

156oo 157oo I58o j  
5 5 o o o  55500 65500 
6$6oo ,658oo 754oo 

25ooo 25oo 258oo 
25400 25oo 35500

E ’ a unica casa onde o publico pode fazer altas pechinchas em suas compras e por ser a 
unica que està vendendo tudo e tudo com abatimento nos preços de custo ; portanto é de grande  
v a n ta g e m  visitar a L O J A  B R A S I L E I R A  para que fiquem bem  servidos tanto pela superioridade  
dos artigos, como pelos preços baratissimos : N A O  VZ R E C C A M E  l S  A P U R A  V E R D A D E
que pòdem vir apreçia os preços nunca vistos

V E R  P A R A  C R E R

N A  L O J A  B R A S I L E I R A
85 RUA DO COMMERCIO 85 «Ü SO' A  DINHEIRO

O  P R O P R I E T Á R I O

A N T O N I O  A U G U S T O  DE ALMEI DA
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